A NOVIDADE: RESSURREIÇÃO
Jesus, em sua atividade, levantara algo do véu que encobria o grande Mistério. Graças ao modo de se relacionar com o sagrado, lidar com o povo e transmitir a Boa Nova, apresentara aos discípulos uma luz diferente a respeito de Deus. Não se trata de um ser distante, gerente de um poder artificial - alguém fora e acima da realidade - interventor. 

Deus não impede o mal nem garante o bem. Tem compaixão dos pecadores. Se não cabe a ele evitar a morte, também a partir dela se doa aos mortais e os faz realizar a grande passagem. Jesus revelara esse mistério, mas os discípulos foram incapazes de entendê-lo em sua profundidade. Um fato novo havia de acontecer: a morte- ressurreição de Jesus. 

A partir desse evento, iluminaram-se a mente e o coração dos discípulos. Levou algum tempo. Discípulas - Maria de Magdala e companheiras - mostram maior compreensão e sensibilidade frente ao grande mistério. Procuram partilhar com os discípulos essa novidade. A morte na cruz já não é sinal de desaprovação, como Jesus os havia advertido.

Eu vim para que tenham vida, e a tenham em abundância (Jo,10,10). O véu se rasga, a visão se clareia, a paz retorna. Agora, a missão se pode iniciar. O medo dá lugar à coragem, o isolamento se transforma em inserção na história dos povos e o particularismo da religião dá lugar ao universalismo. Jesus ressuscitou. Cabe a todos beber dessa fonte.

Seguidores de Jesus, festejamos a gratuidade da salvação. Esta não carece de preço. Dádiva - depende, primeiro, de Deus e, depois, de nossa receptividade. Há graça em clima de festa. O apelo: todos se confessem pecadores e estes se reconheçam portadores da graça. Reinem alívio, confiança, gratidão e vida nova! 
Uma bela festa. Já não falta vinho.
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